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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 6” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 19 capítulos, o volume II aborda diferentes aspectos relacionados 
à atuação da enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

As pesquisas trazem informações atualizadas que contribuem para seu 
entendimento quando trabalham as mais diversas temáticas, com enforque na 
inserção do enfermeiro na equipe multiprofissional. As temáticas abordam, dentre 
outras, pesquisas relacionadas à saúde do idoso, doenças crônicas, imunobiológicos, 
educação em saúde e oncologia.

Assim, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, no 
que diz respeito à sua inserção nas práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa servir de embasamento científico 
para formação e atualização profissional, além de fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, buscando cada vez mais a excelência na 
assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática 
clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: Os acidentes ofídicos são considerados um importante problema de saúde 
pública nos países tropicais pela frequência e gravidade com que ocorrem. O objetivo 
desta pesquisa foi caracterizar o perfil epidemiológico dos acidentes ofídicos em 
Ilhéus.Trata-se de um estudo transversal descritivo, a partir de dados secundários 
das fichas de notificação dos acidentes ofídicos ocorridos em Ilhéus no ano de 2017. 
Foram notificados 26 casos de acidentes ofídicos em Ilhéus no ano de 2017; a maior 
frequência de casos foi no sexo masculino (24); em idade produtiva 20-39 anos (11); 
grande parte causados pelo gênero Bothrops (73%); quanto à ocupação, a maioria 
estava em branco (61%), seguida de trabalhador agropecuário (23%); a zona de 
ocorrência foi predominantemente rural (81%). Em relação ao local anatômico da 
picada, verificou-se que as extremidades foram as regiões mais acometidas (74%).  
Ao que concerne às manifestações clínicas, a maioria dos indivíduos apresentaram 
dor (77%) e edema no local da picada (65%); somente um caso apresentou cianose 
local no membro inferior; a maioria não apresentou manifestações clínicas sistêmicas 
(69%). A respeito do tempo demandado entre o acidente e o atendimento, a maior 
parte foi atendida entre 01 e 03 horas; quanto a evolução, a maioria seguiu para a 
cura. A partir destes resultados é possível notar que o município de Ilhéus segue o 
perfil dos acidentes ofídicos de outras localidades, sendo necessário um conhecimento 
da população acerca da importância do uso de equipamentos de proteção individual 
como botas e luvas, a busca por garantia de melhores condições de atendimento e 
tratamento aos acidentados.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia, bothrops, saúde pública.

CLINICAL-EPIDEMIOLOGICAL ASPECTS OF OFFICIAL ACCIDENTS IN THE CITY 
OF ILHÉUS – BAHIA

ABSTRACT: Snakebite accidents are considered a major public health problem in 
tropical countries because of their frequency and severity. The objective of this research 
was to characterize the epidemiological profile of snakebite accidents in Ilhéus. This 
is a descriptive cross-sectional study, based on secondary data from the notification 
sheets of snakebite accidents occurred in Ilhéus in 2017. 26 cases of accidents were 
reported. ophidians in Ilhéus in 2017; the highest frequency of cases was in males (24); 
productive age 20-39 years (11); largely caused by the genus Bothrops (73%); As for 
occupation, most were blank (61%), followed by agricultural worker (23%); The area 
of ​​occurrence was predominantly rural (81%). Regarding the anatomical site of the 
bite, it was found that the extremities were the most affected regions (74%). Regarding 
clinical manifestations, most individuals had pain (77%) and edema at the bite site 
(65%); only one case presented local cyanosis in the lower limb; most had no systemic 
clinical manifestations (69%). Regarding the time required between the accident and 
the service, most were attended between 01 and 03 hours; As for evolution, most went 
for healing. From these results it is possible to notice that the municipality of Ilhéus 
follows the profile of snakebite accidents in other localities, requiring a knowledge of 
the population about the importance of the use of personal protective equipment such 
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as boots and gloves, the search for better conditions. of care and treatment to the 
injured.
KEYWORDS: Epidemiology, bothrops, public health.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os acidentes ofídicos são considerados um importante problema de saúde 
pública nos países tropicais pela frequência e gravidade com que ocorrem. Os 
acidentes ofídicos foram incluídos, pela Organização Mundial da Saúde, na lista das 
doenças tropicais negligenciadas onde na maioria dos casos, acomete populações 
pobres que vivem em áreas rurais (LOPES ET AL.,2017). 

Em agosto de 2010, o agravo foi incluído na Lista de Notificação de Compulsória 
do Brasil. São quatro os gêneros de serpentes brasileiras de importância médica 
(Bothrops, Crotalus, Lachesis e Micrurus), sendo que a maioria dos acidentes é 
ocasionada por serpentes do gênero Bothrops (BRASIL, 2017). 

Identificar a serpente causadora do acidente é procedimento primordial na 
medida em que possibilita a dispensa imediata da maioria dos pacientes picados por 
serpentes não peçonhentas, fornece o reconhecimento das espécies de relevância 
médica a nível regional e auxilia na indicação mais precisa do antiveneno a ser 
administrado (PINHO; PEREIRA, 2001).

Os envenenamentos por serpentes no Brasil representam cerca de 29.000 
casos por ano e uma média de 125 óbitos (BERNARDE, 2014). No entanto, estas 
estimativas, se apresentam subestimadas pelas dificuldades de registro dos 
acidentes e subnotificações nas regiões mais distantes do país, em especial na 
região Centro-Oeste, Nordeste e Norte (BRASIL, 2001).

Considerando que através de estudos epidemiológicos, é possível realizar a 
caracterização dos casos dos acidentados, este estudo justifica-se pela importância 
da temática e pela gravidade dos acidentes ofídicos, podendo resultar em 
estratégias para melhores condições de atendimento e tratamento e monitorização 
do paciente. Diante disso, o objetivo desta pesquisa foi caracterizar os aspectos 
clínicos-epidemiológicos dos acidentes ofídicos em Ilhéus.

2 | 	PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Trata-se de uma pesquisa transversal, descritiva e quantitativa, realizada a 
partir da análise de dados secundários registrados nos bancos de dados do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), em que buscou-se avaliar a 
ocorrência de casos de acidentes ofídicos no município de Ilhéus-Ba no ano de 
2017.
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Foram selecionadas como variáveis para análise do estudo: gênero, faixa 
etária, ocupação, zona de ocorrência, tempo entre o acidente e o atendimento, 
manifestações clínicas, manejo clínico, tipo de serpente e evolução. A partir dos 
dados obtidos, organizou-se em uma planilha na plataforma “Microsoft Excel” 
e posterior análise estatística descritiva. Por se tratar de um banco com dados 
considerados de domínio público, não foi necessário submeter o projeto ao Comitê 
de Ética em Pesquisa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram notifi cados em 2017 no município de Ilhéus, Bahia, 26 casos de 
acidentes ofídicos. A maioria dos acidentes envolveu indivíduos do sexo masculino 
(24 casos).  Quanto à distribuição etária dos acidentes ofídicos, entre adultos de 
20 a 39 anos foram registrados 11 casos. Na faixa etária de 40 a 60 anos foram 
registrados 8 casos e na faixa de 0 a 19 anos, 7 casos. 

Este resultado é compatível com o estudo realizado no estado da Bahia 
(Nascimento et al., 2017). A preponderância dos acidentes ofídicos nas referidas 
faixas etária e sexo pode ser explicada devido a relação da hegemonia masculina, 
em idade economicamente ativa em atividades no campo, como a caça, pesca e 
lavra da terra (ALBUQUERQUE et al., 2013).

Gráfi co 1 – Distribuição dos acidentes ofídicos no município de Ilhéus segundo sexo e faixa 
etária no ano de 2017.  

A zona de ocorrência predominante foi a zona rural, com cerca de 21 casos. 
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Esse ambiente é prevalente entre as ocorrências de acidentes ofídicos, por se tratar 
do habitat natural, propício às condições de sobrevivência das serpentes, além de 
ser local de atividade humana (BARRETO, 2010; PINHO; PEREIRA, 2001).

Tabela 1 - Distribuição dos casos notifi cados de acidentes ofídicos no município de Ilhéus- Ba 

De acordo com a variável ocupação apresentada na Tabela 1, em seis casos 
(23%) as vítimas foram trabalhadores rurais, dois (8%) estudantes, um (4%) geógrafo 
e uma (4%) dona de casa, considerando que em 16 dos casos (61%) essa variável 
foi ignorada. Podemos considerar que o grande percentual de ignorados é refl exo 
do défi cit no preenchimento das fi chas de notifi cação por não atribuírem a devida 
relevância a esta variável.

Dessa forma, a defi ciência na notifi cação difi culta a interpretação fi dedigna 
dos dados. Comparando as regiões Sul e Sudeste, o Nordeste é a região onde há 
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maior subnotificação (SARAIVA et al., 2012).
Em relação ao local anatômico da picada, verificou-se que as extremidades 

foram as regiões mais acometidas: 9 casos de picada no pé e 6 casos na mão. Os 
locais menos atingidos foram a cabeça (1 caso) e a perna (4 casos). 

Um dos principais fatores que afirmam a maior ocorrência dos casos em 
membros superiores e inferiores, está relacionado às condições de realização do 
trabalho rural, onde a ausência de proteção adequada do indivíduo em matagais 
ou lugares habitados por serpentes, expõe as extremidades e tornam-se os 
locais anatômicos mais prevalentes das picadas. Ademais, a não utilização dos 
equipamentos de proteção individuais, resultam em trabalhadores mais susceptíveis 
aos acidentes. O uso de luvas, botas rígidas e de cano longo, perneira e demais 
ferramentas de proteção são de suma importância, no que tange a prevenção das 
picadas (SARAIVA et al., 2012). 

O quadro clínico do acidente ofídico abrange manifestações locais e 
manifestações sistêmicas. No estudo, grande parte teve manejo clínico local (22 
casos), três casos não tiveram e 1 foi ignorado. Cerca de 20 indivíduos queixaram-
se de dor no local da picada e 2 não relataram dor. O edema estava presente em 
17 casos e não houve caso de necrose. Somente 1 caso apresentou cianose local 
no membro inferior.

Dentro da classificação quanto à gravidade das manifestações clínicas, a 
maioria dos indivíduos apresentaram dor (77%), e edema no local da picada (65%), 
que pode se manifestar de forma leve a moderada. Houve um caso de quadro 
sistêmico grave, caracterizado por cianose.   É imprescindível estar atento às 
manifestações clínicas e a classificação do acidente, pois através dela é possível 
orientar a terapêutica empregada com o antiveneno específico, definindo a 
quantidade de ampolas a serem utilizadas (BRASIL, 2001; TRES, 2014).

No acidente botrópico, o mais evidente nos casos supracitados, podem 
ser encontrados como efeitos clínicos sistêmicos, as hemorragias observadas à 
distância, como gengivorragias, epistaxes, hematêmese e hematúria macroscópica, 
hemoptise além de náusea, vômito, sudorese, hipotensão arterial e, mais raramente, 
insuficiência renal e choque. Com tudo, no que se refere aos acidentes causados 
por filhotes de Bothrops spp., a alteração do tempo de coagulação sanguíneo é 
levantada como único fator diagnóstico (MARTINS ET AL., 2012). 

Foram notificados de acordo com a variável tempo decorrido entre o acidente 
e o atendimento, que 16 casos receberam atendimento de uma a três horas após 
o acidente, sendo que cinco foram até uma hora e cinco não foram notificados o 
tempo. Dessa forma, nota-se que na maioria dos casos a vítima não é atendida na 
primeira hora (hora de ouro), o que, por sua vez, pode diminuir suas chances de 
cura. Entretanto, foram atendidas em um tempo ainda assim viável para o tratamento 
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efi caz em alguns casos. 
No que se refere à evolução, em 24 dos casos a vítima foi curada, sendo que em 

dois casos este dado foi ignorado. Nesse sentido, a taxa de letalidade pode aumenta 
devido a demora no atendimento pela equipe de saúde e do início do tratamento 
soroterápico embora a maioria dos casos sejam classifi cados clinicamente como 
leves (BRASIL, 2016). Já que o menor tempo para o atendimento é essencial para 
evitar complicações, sequelas e até mesmo o óbito (SARAIVA et al., 2012).

Gráfi co 2 - Distribuição dos casos segundo o gênero da serpente, no município de Ilhéus- Ba 

Houve predominância de acidentes provocados por serpentes do gênero 
Bothrops. As cobras não peçonhentas foram responsáveis por 2 casos. As serpentes 
desse gênero, possuem uma característica que se resume em ter aptidão em se 
adaptar a diversos tipos de ambientes e, por essa razão podem ser encontradas nos 
mais variados ecossistemas (LEMOS et al., 2009), são em sua maioria, encontradas 
em locais com grande umidade, bem como, campos, plantações ou em regiões 
próximas às matas (BARRETO et al., 2010). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir destes resultados, foi possível conhecer e analisar a situação 
epidemiológica de acidentes ofídicos no município de Ilhéus. Além da importância 
clínica e epidemiológica dos acidentes ofídicos, algumas questões sociais e 
econômicas envolvem esse problema, já que, ocorrem com maior frequência em 
pessoas do sexo masculino, em trabalhadores rurais, na faixa etária produtiva de 20 
a 39 anos, atingem sobretudo os membros inferiores, e a maioria desses acidentes 
é atribuída ao gênero Bothrops. Estes resultados demonstram que o município de 



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 6 Capítulo 5 50

Ilhéus segue o perfil dos acidentes ofídicos de outras localidades. Assim, faz-se 
necessário desenvolver medidas de promoção a saúde e prevenção para a população 
acerca da importância do uso de equipamentos de proteção individual como botas 
e luvas, maior atenção dos profissionais de saúde quanto ao preenchimento das 
fichas de notificação a busca por garantia de melhores condições de atendimento e 
tratamento aos acidentados.
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